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RECOMENDAÇAO DE CULTIVARES, EpOCAS DE SEMEADURA,
ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DA SOJA, PARA O

ANO AGRICOLA 1985/86, NO PARANi'i:1

1. CULTIVARES RECOMENDADAS
As culti vares de soja recomendadas para cultivo no Paraná resultam de pe~

quisa onde se procura obter maior rendimento de grãos, com alturas de planta e de
inserção de vagem compativeis com a colheita mecânica, e resistência as doenças
limitantes. Busca-se também maior estabilidade e adaptação às varias regiões prQ
dutoras do Estado.

Para o ano agricola 1985/86, foram recomendadas duas novas cultivares:
BR-13 (Maravilha) e BR-14 (Modelo).

Ha onze anos, as cultivares de ciclo semi-tardio, especialmente Viçoja,
Santa Rosa, Hardee e Mineira, cobriam em torno de 79% da área cultivada com soja
no Estado e a produtividade era igualou superior à obtida nos ultimos anos. Ho
je, as cultivares de soja mais utilizadas pelos produtores paranaenses sao as do
grupo de maturação precoce. Este grupo representa aproximadamente 70% da disponi
bilidade de sementes fiscalizadas de soja para a safra 1985/86. Esta preferência
não é devida à produtividade potencial das cultivares e sim ao desejo do produtor
em semear uma cultivar que lhe permita colher mais cedo.

Tiragem: 2.000 exemplares
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A pesquisa tem atendido essa demanda preferencial dos produtores e lanç~
do mais cultivares precoces que de outros grupos de maturação, tanto que, com as
novas recomendações deste ano e do ano passado, mais da metade das cultivares re
comendadas para o Paranã na categoria de preferenciais, sao precoces.

Na Tabela 1 são apresentadas todas as cultivares de soja recomendadas p~
ra o Estado do Para;ã. Estão divididas em quatro grupos de maturação e em pref~
renciais e toleradas.

As recomendações sobre epoca de semeadura, espaçamento e dens idade, por
cultivar e grupo de cultivares estão contidas na Tabela 2. Os comentãrios a se
guir têm o objetivo de tornar mais claras essas recomendações. Na Tabela 4 são ~
presentadas algumas informações sobre caracteristicas diferenciais das cultivares.

2. EpOCAS DE SEMEADURA
Trabalhos realizados no Paranã pelo rAPAR, CNPSo e OCEPAR têm mostrado

que os mais altos rendimentos são obtidos quando a semeadura da soja e realizada
em outubro e novembro. Porem, a maioria das cultivares apresenta baixo porte
quando semeada na primeira quinzena de outubro. Este problema é agravado ainda
mais se a semeadura for realizada antes desse periodo. Por outro lado, a semead~
ra a em dezembro reduz menos a altura da planta porem proporciona rendimen
tos bem inferiores aos obtidos em semeaduras de outubro e novembro. Por estas ra
zoes, a maioria das cultivares e recomendada para semeadura entre 15 de outubro e
25 de novembro. Algumas não são recomendadas para semeadura em outubro por apr~
sentarem porte muito baixo, como e o caso das cultivares Bragg, BR-6, Perola,
BR-13, BR-14, Sant'Ana e Viçoja (ver Tabela 2).

2.1. Antecipação e retardamento da data de semeadura
Com a recomendação para o Paranã das cultivares OCEPAR 3 = Primavera e Pa

ranagoiana, tornou-se posslvel iniciar a semeadura de soja em
setembro. A cultivar Primavera é do grupo de maturação precoce e a Paranagoi~
na e do grupo tardio. Estas cultivares permitem o cultivo a partir desta época
por apresentarem, mesmo nestas condições, altura de planta compativel com a co
lheita mecânica e rendimentos comparãveis aos obtidos com outras cultivares em se
meadura de novembro. (ver a descrição destas cultivares no item 4).



TABELA 1. Cultivares de soja recomendadas para o Estado do Paranã. Ano 1985/86. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985.
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Precoce
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(ate 125 dias)Grupo

BR-14 (Modelo)
FT-2
FT-3
FT-10 (Princesa)
OCEPAR 2 = lapa

Preferenci a1

BR-6 (Nova Bragg)
BR-13 (Maravilha)
FT-1
FT-6 (Veneza)
FT-7 (Tarobã)
FT-9 (Inaê)
Lancer
OCEPAR 3 = Primavera
OCEPAR 4 =:l Iguaçu
OCEPAR 5 = Ptqui ri
Paranã
Sertaneja

FT-4
FT-5 (Formosa)
FT-8 (Araucãria)
Santa Rosa

Cristalina
Paranagoiana

4Andrews
Hardee4
IAC-4 4
Mineira 4
são Luiz
Viçoja

Boss ier
BR-l

UFV-l
Tolerado

Bragg 3
Campos Gerais
IAS 5
Perola
Sant'Ana

1L, M, N, O e P representam os grupos de maturação nos quais as cultivares foram selecionadas.
2A duração do ciclo e a medida em dias da emergência ate a maturação.
3Recomendada apenas para a região Centro-Sul do Estado.
4A disponibilidade de sementes destas cultivares estã em declinio. Não serão recomendadas a partir do ano

agricola de 1987/88.
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TABELA 2. Epoca de semeadura, espaçamento, d2nsidade e população, de acordo com o grupo de maturação, das cultivares
de soja recomendadas para o Estado do Paranã. Ano agrícola 1985/86. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Epoca de semeadura C i c 1 o
Cultivar

ToleradaPreferencial

Phcoce

15-10 a 05-11

Semi-tardio

Tardi o {

Espaçamento
(cm)

Densidade
(plantas/m)

População
(p1antas/ha)

Da v i 5
FT -1
FT-6 (Veneza)'
FT-7 (Tarobã)
FT-9 (Inaê)
t e n c e r '
OCEPAR 3 = Primavera
OCEPAR 4 = Iguaçu
OCEPAR 5 = Piquirí
Paranâ
Sertaneja

Campos Ge r a t s "
I AS 5'

Bossier
BR-l

Andrewsl

Hardee'
IAC-4
Mineira)
são Lui Z3
Viçoja'
UFV-l
ParanagoianaS

0,60 a 0,50

0,50 a 0,60

0,50 a 0,60

0,40 a 0,60

16 a 20

2 O a 24

20 a 25

12
10

400.000

400.000

400.000

18
15

300.000
250.000

Medio {

FT-2'
FT-3
FT-IO (Prince~a)
OCEPAR 2 = rapo

[

FT-4'
FT-5 (Formosa)
FT-8 (Araucãria)
Santa Rosa

Precoce

Ofi-11 a 25-11

Semi-tardio

Médio

jBR-6 (Nova Bragg)
BR-13 (Maravilha)
Davis
FT-l
FT-6 (Veneza)
FT-7 (La robã}"

l
~:~~e~lnaê)S

OCEPAR 3 = Pr-t na vera
OCEPAR 4 = Iguaçu
OCEPAR 5 = Piquirí
Paranã
Sertaneja

rBR-14 (Modelo)

tFT-2
FT -3
FT-IO (Prince~a)
OCEPAR 2 = I apo

(FT-4
I FT-5 (Formosa)iFT-8 (Ar euc â r i a )
Lsanta Rosa

8ra gg
Campos Gerais
IAS 5
Pêrola
Sant'Ana

Bo s s i e r
BR-l

Andrews3

Ha r de e '
IAC-4
Mineira3

São t u í z '
Viçoja
U F V-l

0,40 a 0,50

0,50 a 0,60

0,50 a 0,60

o ,'.') , 0,60

16 a 20

20 a 24

20 a 24

12 a 18

400.000

400.000

400.000

300.00Tardio {

Precoce

26-11 a 15-12

Semi-tardio

Medio

JBR-6 (Nova Braga)
BR-13 (liaravilha)
Oavis
FT-l

lLancer
Paranâ
OCEPAR 3 = Primavera

rBR-14 (Modelo)
FT -2

1 FT-3
lOCEPAR 2 = Iapôe;:· ..s a

{

Bragg

Bossier
BR-l

Andrews3

Ha rdee'
IAC-4

Mineira)são Luiz)
Viçoja
UFV-l

0,40 a 0,50

0,50 a 0,60

0,50 a 0,60

0,40 a 0,70

16 a 20

20 a 24

20 a 24

12 a 18

400.000

400.000

400.000

Tardio 300.000

,
Pode apresentar porte baixo nessa epoca, quando cultivada nas regiões mais quentes do Estado em solos de baixa fertilidade.

2
A cultivar Campos Gerais ê recoreendada apenas para a região Centro-Sul.,

4A disponibilidade de sementes dessas cultivares está em declinio.
A cultivar Viçoja é recomendada nessa epoca apenas para a região Centro-Sul, nas demais regiões apresenta porte baixo.
5Pode apresentar acamamento nessa época, em solos de alta fe r t il idade ; nessas condições, reduzir em 25%a quantidade de sementes por
área, em relação ã população recomendada na Tabela.
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são inumeras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro: a) a cober
tura antecipada do solo pode contribuir para reduzir as perdas por erosão causa
das pelo efeito das chuvas de outubro e novembro, que normalmente encontram solos
descobertos e recem-preparados para semeadura; b) o encurtamento do período entre
a colheita da cultura de inverno e a semeadura da especie de verão, que coincide,
no norte e oeste d~ Paranã, com o periodo seco do ano, favorece uma menor infest~
ção da ãrea com plantas daninhas, o que permite uma considerãvel economia de her
bicidas, em sistemas de plantio direto; c) a ampliação do periodo de semeadura pe~
mite semear uma maior ãrea com uma mesma mãquina; d) a cultivar Paranagoiana, de
porte alto, deve ser semeada com menor quantidade de semente, com economia de ate
50% deste insumo em relação ã quantidade utilizada com outras cultivares; e) a
semeadura da cultivar OCEPAR 3=Primavera em setembro permite colheita na segunda
quinzena de janeiro, liberando a ãrea mais cedo para a instalação de culturas em
sucessao ã soja.

Outra alternativa proposta e a recomendação da cultivar Cristalina para
semeadura tardia ou como segundo cultivo de verão. Este sistema jã vem sendo uti
lizado com sucesso por alguns produtores, que têm conseguido uma colheita de mi
lho precoce e uma de soja ou duas de soja no mesmo ano agricola. Esta prãtica
tem dado melhores resultados no oeste do Estado, particularmente na região de Guai
ra onde se tem conseguido produções de ate 30 sacos de soja por hectare, em semea
dura de fevereiro, em anos com outono-inverno mais umido. A medida que se cami-
nha no sentido oeste-norte do Estado as condições de clima são menos favorãveis
para o segundo cultivo com soja, pois chove menos e por isso o nivel de produtivi
dade e muito baixo. Outro fator que frequentemente estã associado ã queda de ren-
dimento para cultivo nessa epoca e o percevejo. A mosca-branca pode ser considera
da tambem um problema potencial. Por essas razões, deve-se ter em mente que se
trata de uma atividade de risco cuja decisão de plantio e de investimentos (cu~
teio) deve ser fruto de cautelosa anãlise do custo-beneficio (ver descrição desta
cultivar no item 4).

Recomenda-se tambem evitar repetir na mesma area, por mais de dois anos,
o sistema soja após soja.

Na Tabela 3 são apresentadas as recomendações de epoca,espaçamento e de~
sidade de plantas para as cultivares indicadas para semeadura antecipada eretard~
da de soja.
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TABELA 3 .. Cultivares, épocas, espaçamento e densidade de plantas para semeadu
ra antecipada e retardada. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Cultivares Ciclo tpoca Espaçamento Densidade População
(em) (pls./m) (lOOOpls.)

OCEPAR 3= Precoce 15/09 -15/12 40 - 50 16 a 20 400.000Primavera
Paranagoiana Tardio 15/09 - 05/11 40 - 60 10 a 15 250.000
Cristalina Tardio 16/12 - 29/02 40 - 60 16 a 24 400.000

Estes conceitos e recomendações sobre época de semeadura, embora basea
dos em pesquisas e observações em lavouras, são genéricos e não estanques. As in
formações aqui contidas são aplicãveis ã maioria dos casos, mas não a todos. t
possivel, por exemplo, obter-se lavouras com bom porte e produtivas com semeadura
de inicio de outubro, mesmo com cultivares não recomendadas para semeadura nesta
epoca. Para tanto, hã necessidade que tudo corra bem, ou seja, que todos os fat2
res de produção atuem favoravelmente.

3. ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE SEMEADURA
De modo geral, a soja responde muito pouco ã variação no espaçamento, de

40 a 80cm, e na população de plantas, de 300 a 600 mil plantas/ha, quanto ao ren
dimento de grãos.

As cultivares precoces, normalmente de porte mais baixo e por isso mais
resistentes ao acamento, toleram populações maiores. As cultivares mais altas a
presentam mais tendência ao acamamento e, portanto, exigem mais atenção quanto ã
densidade de plantas, especialmente em solos de alta fertilidade e/ou na região
Centro-Sul, onde a soja cresce mais. Recomenda-se, para a maioria das cultivares,
semear uma quantidade de semente que permita obter uma população de 400 mil plan
tas/ha.

Quanto ao efeito da variação no espaçamento entre linhas, os resultados
encontrados têm indicado maiores rendimentos e altura de planta para os espaçameQ
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tos mais estreitos. Porem, e sabido que muitos produtores estão cultivando soja
em espaçamentos mais estreitos que 40cm sem diminuir o numero de semente por me
tro linear, aumentando assim o consumo de semente. Esta prãtica visa cobrir o s9
10 mais cedo contribuindo no controle de plantas daninhas reinfestantes, porem nao
permite o seu controle mecânico, ficando o agricultor na dependência de usar her
bicidas de pÕs-émergência.

o uso de semeaduras mais densas tem sido possivel porque a cultivar mais
utilizada, a 'Paranã', e bem resistente ao acamento, e tambem porque as condições
(fisica, quimica e biolõgica) em que se encontram os solos das lavouras de soja do
Estado não têm favorecido o pleno desenvolvimento das plantas.

Algumas caracteristicas das cultivares recomendadas são ressaltadas a se
guir, com o objetivo de auxiliar na escolha das mais indicadas para cada ambiente
e de alertar sobre as precauções necessãrias na sua utilização.

4. DESCRIÇ~O DAS CULTIVARES
4.1. Grupo preferencial

Todas as cultivares recomendadas neste grupo apresentam resistência àman
cha "olho-de-r-ã", à piis tul a bacteriana e ao "f'oqo se lvaqem", boa estabilidade e a
daptação às vãrias regiões produtoras do Estado, bom ideõtipo de planta para co
lheita mecânica em semeadura na ~poca ideal e excelente capacidade de produção.

CICLO PRECOCE
BR-6 (Nova Bragg) - Esta cultivar foi obtida do cruzamento Bragg(3) xSa~

ta Rosa. Tem as mesmas caracteristicas de'Bragg~ diferindo dela por ter hilo mar
rom. Apresenta, no entanto, melhor qualidade de semente que Bragg e conserva a
sua alta capaci dade produ tiva. Pelas vantagens mencionadas, e es perado que esta
cultivar venha a substituir 'Bragg' nos prõximos anos. Da mesma forma que
'Bragg', não deve ser semeada em outubro por apresentar, nesta epoca, baixo porte
de planta.

BR-l3 (Maravilha) - 'BR-13Ie 2% mais produtiva que'BR-61
, apresentando-se

como mais uma opção para a substituição de 'Bragg'. Assim como 'BR-61 e 'Bragg',
'BR-131 e bastante susceti vel à epoca de semeadura, não devendo ser semeada antes de
05 de novembro.
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Lancer - Atinge a maturação oito dias apos a cultivar Paranã.
I proporciona tambem boas condições para o escalonamento da colheita.
Ibaixa fertilidade por apresentar plantas de porte baixo em semeadura
E uma das mais produtivas do seu grupo.

Este fato
Em solos de
em outubro.

Davis - E a quinta cultivar em volume de semente no Estado. E resisten
tente ao mosaico comum e, portanto, não apresenta IImancha cafell nas sementes. E
moderadamente suscetível ã deiscência das vagens e, por isto, o retardament o da cç

1heita pode ocas ionar perdas de produção. Em solos de alta fertil idade, aconse 1ha-
-se a redução da densidade de planta por metro linear para diminuir a possibilid~
de de acamamento.

FT-' - Esta cultivar atinge maturação, em media, 14 dias apos a cultivar
Paranâ , constituindo-se, então, em boa opção para o sojicultor diversificar as eu]
tivares deste ciclo e obter maior estabilidade de produção. Esta cultivar e mui

I to sensível a solos ãcidos e de baixa fertilidade e aos herbicidas ã base de me
:tribuzin.
I

I,
I IDavi Si.

I

FT-6 (Veneza) - Recomendada a partir deste ano.
E uma opção para substituição da cultivar Bragg.

E 4% mais produtiva que

FT-l (Taroba) - E uma nova opção para cultivares de ciclo precoce. E 5%
mais produtiva que 'Paranã'. Pode apresentar acamamento em solos ferteis quando
semeada em novembro. Nestas condições, sugere-se reduzir em 20-25% a população
de plantas.

FT-9 (Inaê) - Mais produtiva que 'Davis' em 5%, e outra opçao para subs
tituição de 'Bragg', de mesmo ciclo. Tal como FT-7, pode apresentar acamamento em

I
I semeadura de novembro, exigindo a mesma atenção neste sentido.
I

OCEPAR 3. Primavera - E uma nova alternativa para o produtor por perm]
tir iniciar a semeadura em meados de setembro. Este fato possibilita a realiza
ção de dois cultivos de verão, pois esta cultivar semeada nessa epoca pode ser cQ
lhida em meados de janeiro. Apresenta ciclo de dois a quatro dias mais longo que
'Paranã'. Compete com esta em produtividade, quando semeada em novembro, mas em
semeadura antecipada supera a 'Paranã' em rendimento e altura de planta. Em solos
de baixa fertilidade sugere-se nao semear esta cultivar em setembro e sim a par
tir de início de outubro (ver item 2.1.).
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OCEPAR 4 = Iguaçu - t mais uma nova cultivar bastante produtiva, sendo 5%
superior a IParanal

• Apresenta o mesmo ciclo de 'Bragg'. Tem 'Davis' como um dos
seus progenitores, mas apresenta semente comprovadamente superior a esta em qu~
lidade.

OCEPAR 5 ~ P1qu1r1 - Também recomendada a partir deste ano, esta cultivar
apresenta a duração do ciclo de dois a quatro dias mais longos que o da cultivar
Parana, situando-se, neste aspecto, entre esta e a cultivar Davis. t tão produt1
va quanto a OCEPAR 4 = Iguaçu e apresenta elevada resistência ã deiscência e boa
qualidade de semente.

Paranã - t a mais precoce das cultivares recomendadas para o Estado. Co~
tinua sendo a mais utilizada pelos produtores. No entanto, o aumento do numero
de cultivares precoces mais produtivas que 'Paranâ ' recomendadas nos iil t imos anos,
podera contribuir para a redução da area semeada com esta cultivar. t menos se~
slvel às variações termicas e fotoperiódicas e apresenta uma alta taxa de cresci
mento após o florescimento, o que lhe permite maior estabilidade e ampla adaptação.

Sertaneja - E uma nova culti var que compete em produti vidade com as de
mais cultivares precoces. Apresenta boa resistência ao acamamento e t'apido fecha
mento entre linhas de semeadura. Seu ciclo situa-se entre o de 'Bragg' e ou de
'Bossier' sendo portanto a mais tardia do grupo precoce.

CICLO MEDIa
BR-14 (Modelo) - 'BR-141 apresenta ciclo semelhante a 'Bossier', sendo PQ

rem mais produtiva, apresentando-se, portanto, como mais uma opçao para o ciclo
medio.

FT-2 - t uma seleção feita em'IAS 5~ apresentando como caracterlstica de
destaque, alta produtividade e boa qualidade de semente. Dentre as cultivares, e
a menos senslvel a solos àc í dos , sendo, entretanto, recomendâve l semea-la emsolos
corrigidos, tendo em vista explorar a sua alta capacidade produtiva.

FT-3 - t recomendada como opçao para diversificar cultivares de ciclo me
dio. Apresenta boa qualidade de semente e e bastante resistente ao acamamento.
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F'T-10 (Princesa) - Esta cultivar t ambêm estã sendo recomendada a partir
deste ano. r mais produtiva que IBossierl e dois a quatro dias mais tardia que
esta. Apresenta resistência ao vlrus do mosaico comum e, portanto, não apresenta
sementes com IImancha cafell

, podendo vir a ser uma boa opção para a região Centro-
-Sul do Estado, onde o problema ocorre.

OCEPAR 2 = lapa - r bastante resistente ao acamamento. Possui qualidade
de semente superior ã "Braqq ' e ã 'Davis ". Em campo, assemelha-semuitoã 'Dav í s ',
apresentando, porem, menor incidência de haste verde.

CICLO SEMI-TARDIO
FT-4 - Foi recomendada com o objetivo de substituir as cultivares são

Luiz, Hardee, Mineira e IAC-4. Apresenta boa qualidade de semente e excelente re
sistência ao acamamento. Pode apresentar baixo porte de planta em semeadura deo~
tubro, especialmente em solos de baixa fertilidade, em regiões mais quentes.

FT-5 (Formosa) - r uma nova cultivar, mais produtiva que ISanta Rosal em
12% (media de três anos de testes). Deve-se, no entanto, evitar o atraso da co
lheita, pois esta cultivar e menos resistente ã deiscência que IIAC-41

•

FT-B (Araucar1a) - Tambem e cultivar nova. r mais produtiva que ISanta
Rosal em 10%. r resistente ao acamamento e ao vlrus do mosaico comum, portanto,
nao apresenta IImancha cafell nas sementes.

Santa Rosa - r uma das mais antigas cultivares recomendadas no Brasil.
Apresenta uma ampla capacidade de adaptação. Com a recomendação de cultivares com
melhores caracterlsticas agronômicas, a sua procura diminuiu sensivelmente. Apr~
senta alta suscetibilidade ao mosaico comum, que condiciona "mancha cafell nas se
mentes, o que deprecia a sua qualidade.

CICLO TARDIO
Paranagoiana - r uma mutação em Iparanãl

, com ciclo tardio e planta alta.
Estã sendo recomendada para semeadura preferencialmente entre 15 de setembro e 15
de outubro. Semeaduras neste perlodo permiti rão col heita desta culti var em março.
Apresenta boa altura de planta em qualquer epoca do ano. Pelo seu exuberante de
senvolvimento vegetativo, permite boas colheitas mesmo com baixas densidades de



COMUNICADO TÉCNICO ------,

CT/33-CNPSo-Ago/85-p.11

semeadura. Em solos de alta fertilidade ou em semeaduras na segunda quinzena de
outubro, pode apresentar acamamento, se não for observada a popul ação de plantas
recomendada. E uma alternativa para solos menos ferteis e para plantio direto,
principalmente nonorte e oeste do Paranã. (ver item 2.1.).

Cr1sta11~a - Esta cultivar estã sendo recomendada como uma opção de s~
gunda cultura em sucessão a cultivos precoces de verão. O mais recomendãvel eque
esta sucessão inclua uma especie de gramínea como milho precoce, principalmente
nos casos em que essa prãtica for se repetir por alguns anos. Hã necessidade de
boa umidade no solo e ausência de geadas precoces no período outono-inverno para
sua implantação e desenvolvimento. Estas condições são mais comuns na região oes
te do Estado (ver item 2.1.).

4.2. Grupo tolerado
Embora todas as cultivares recomendadas neste grupo apresentem boa capa

! cidade de produção, a suscetibilidade a uma ou mais doenças, como mancha 1I01ho-d~ I
-rã", piis tul a bacteriana e "fogo selvagem", alem de outras características í ndese I
jãveis, próprias de cada uma delas, pode vir a ser limitante. Por isto, a inclu I

I são de uma cultivar neste grupo, visa essencialmente a sua substituição num curt~ I
II espaço de tempo, por outras de melhor comportamento.

I CICLO PRECOCE
Bragg - Ocupa a segunda posição entre as mais cultivadas no Estado. Ela I

nao deve ser utilizada em ãrea não corrigida e de baixa fertilidade, como tambêm I
nao deve ser semeada no mês de outubro, por florescer precocemente e,em conseqUêQ
cia apresentar baixo porte de planta. Pode apresentar haste verde e retenção fo
liar por ocasião da maturação. E' uma das mais suscetíveis ã mancha 1I0lho-de-rã".

IAS 5 - E' desuniforme quanto ã cor de vagem. Apresenta porte baixo em s~
meadura de outubro, especialmente em solos de media a baixa fertilidade. E' muito

Campos Gerais - E' recomendada apenas para a região dos Campos Gerais (CeQ
tro-Sul). E' resistente ao mosaico comum e, conseqUentemente, não apresenta IIman
cha café" nas sementes. Apresenta alta sens ibil idade aos herbi cidas ã base de me
tribuzin.
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produtiva 2 apresenta boa estabilidade quanto ã variações de fertilidade e de umi
dade do solo.

pêrola - Apresenta altura de planta relativamente baixa e, portanto, a
sua semeadura deve ser efetuada somente em novembro e em solos de alta fertilida
de e de topografia plina.

Sant'Ana - Apresenta baixa altura de planta. E suscetível ã deiscência
das vagens, sendo portanto, aconse 1hâve 1 evitar atrasos na colheita, para não ocor
rerem perdas no campo. Em geral, produz semente com alta porcentagem de germin~
çao. Também é sensível aos herbicidas a base de metribuzin.

CICLO MEDIO

Bossier - E a quar-ta cultivar em quantidade disponível de semente no E~
tado. Por ser suscetível ao acamento, ê aconselhavel reduzir a densidade de pla~
tas quando semeada em solos de alta fertilidade. Nestas condições, têm sido con
seguido bons resultados com O,60m de espaçamento e 20 plantas por metro.

BR-l - Possui o sistema radicular pouco
ra solos sem compactação e de alta fertilidade.
solo. Tem boa qualidade de semente.

profundo e portanto ê indicada p~
E bastante sensível ã acidez do

CICLO SEMI-TARDIO
Andrews - Por ser uma cultivar extremamente semelhante ã Santa Rosa,apre

senta as mesmas qualidades e os mesmos defeitos. Não sera mais recomendada a par
tir do ano agrícola de 1987/88.

Hardee - Apresenta problemas na qualidade da semente devido, aparenteme~
te, ao baixo vigor, sendo, portanto, mais utilizada em areas de clima mais ameno
como as da região Centro-Sul do Estado. Apresenta boa produtividade e também cer
ta rusticidade em solos de baixa fertilidade. Não sera recomendada a partir do a
no agrícola de 1987/88.

IAC-4 - Apresenta boa qualidade de semente e portanto esta substituindo
'Hardee' e 'Mineira'.
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Mineira - r uma cultivar irmã de Hardee e tambem apresenta pessima quali
dade de semente. Tem boa resistência ao acamamento. Não serã mais recomendada a
partir do ano agricola de 1987/88.

São Luiz - Por ser altamente resistente ao acamamento e apresentar bom i
deõtipo de planta,' ela e recomendada para solos com boa fertilidade e emespaçame!:}
tos mais estreitos. Tambem e sensivel ao metribuzin. Não serã mais recomendada
a partir do ano agricola de 1987/88.

Viçoja - Em condições ambientais de alta fertilidade, podeapresentarpro
blemas de acamamento, que poderão ser evitados com maior espaçamento (0,60m) e m~
nor densidade de planta (20 plantas por metro). Assim como 'Bragg', apresenta pro
blemas quando semeada em outubro, devendo, portanto, ser semeada apenas a partir
do inicio de novembro (ver observação com relação ã região Centro-Sul, na Tabe
1a 2).

CICLO TARDIO
UFV-' - Apresenta, como a cultivar Viçoja, da qual e mutação natural, su~

cetibilidade ao acamamento em condições de alta fertilidade quando semeada em nQ
vembro. Devido ao seu longo ciclo, maiores cuidados devem ser tomados no contrp
le de pragas, especialmente percevejos. r a mais tardia entre as recomendadas.
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TABELA 4. Algumas caracter1sticas para identificação das cultivares de soja recomendadas para o Estado do Paranã.

Ano agr1cola 1985/86. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Fase de
emergênci a

Fase de
reprodução

Cor do Cor da
hi pocõti 1o flor

Fase da maturação

Cor da
pubescência

Cor do hilo
(sementes)

Cor do tegumento
(sementes)

Cultivar

Verde--- Branca

Roxa --- Roxa

Cinza --- f~arrom clara

Marrom

Marrom Marrom e
~---I'arrom clara

Preta

<Marrom clara

Preta
imperfeita

Da vi s

FT -4

Hardee

IAC-4

Amarela fosca-1!!~---OCEPAR 2 = lapõ

OCEPAR 4 = Iguaçu

Paranã

Paranagoiana

são Luiz

AmareI a

~

:~~~4 (Modelo)

FT-7 (Ta r o b à )

br i lnant e FT-8 (Ara~cãria)

FT-9 (Inae)

OCEPAR 5 = Piqui ri

IAS 5

_~Andrews
----Amarela brilhante ~ BR-6 (Nova

Santa Rosa

Bragg)

~marela fosca e
----Amarela brilhante ----BR-l

---- Amarela

Bragg

~

BR-13 (Maravilha)

br i1hante FT - 3

FT-6 (Veneza)

FT-IO (Princesa)

Sant'Ana

fosca ~Mineira
Sertaneja<Amarela

Amarela bnlhante --=---C:,stallna
--------- P e r o 1 a

fos ca --=::::::::=: Campos Gera i s
FT - 1<Amarela

Amarela bnlhante ---- Lancer

--- Amarela brilhante
~FT-5. (Formosa)

VlçoJa

UFV-l

~Amarela fosca

Amare 1abril hante

---- OCEPAR 3 = Primavera

Bossier


